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DIPLOMADOS NO ENSINO SUPERIOR 

As conclusões nos cursos de for ­
mação do ensino superior totaliza­
ram 11.029 diplomados em 1953, ou 
seja, 592 mais que no imo anterior. 

Um exame das cifras relativas a 
cada um dos ramos de ensino re­
vela que o maior incl'emento ocor­
r eu no ramo Filosofi~, Ciências e 
Letras que diplomou, em 1953, 
2.414 bachareis e licenciados, con­
tra 2.040 em 1952. Seguem-se, tam­
bém com apreciáveis aumentos, os 
cursos de Direito (1.898 contra 
1.705), Medicina 0-.305 contra 1.212) 
e, em menor escala, os de Odonto­
logia (1.212 contra 1.131), Farmá­
cia (465 contra 397 ) e Ciências Eco­
nômicas, Contábeis e Atuariais 
(630 contra 568) ; os ramos Veteri­
nária, Belas Artes, Educação Física 
e Serviço Social mostram ainda pe­
quenos aumentos, permanecendo o 
de Museologia com igual número 
de diplomados (11) nos dois anos. 

Entre os que apresentam certa 
redução do número de diplomados 
em confronto com o ano anterior 
figuram quase todos os qHe for­
m am o grupo das profissões técni­
cas, ou seja, Agronomia (224 em 
1953 contra 275 em 1952), Química 

Industrial (82 contra 119), Arqui­
tetura (193 contra 202) e Engenha­
ria, civil ~ especializada (1.055 con­
tra 1.063), apresentando·se os de­
mais ramos de ,ensino superior em 
1953 com baixas variáves nas con­
clusões de cursos que vão desde 
menos 147 jornalistas e menos 35 
enfermeiros até menos 4 diploma­
dos no curso de policia. 

Apesar do evidente interêsse que 
há em se justaporem resultados 
relativos à conclusões de curso em 
anos consecutivos, cabe ressaltar 
que os dados expostos acima são 
totalmente inadequados a dedu­
ções sôbre tendências do ensino, 
dado o insuficiente período obser­
vado (dois anos ), e que podem 
mesmo conduzir a conclusões dià­
metralmente opostas à realidade. 
Assim, por exemplo, se tomarmos 
o número médio de diplomados em 
Engenharia no quinqüênio 1937/ 41, 
que era de 322, e o confrontarmos 
com o do período 1945/ 49, onde 
alcança 760, constatamos que, ao 
invés de queda, verificou-se sensí­
vel incremento de diplomados nêsse 
ramo, o mesmo ocorrendo com o de 
Química Industrial que, nos mes-
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mos quinqüênios teve sua mêdia 
elevada de apenas 39 para 112. No 
ramo Agronomia o mesmo cálculo 
conduz às mêdias de 217 e 239, res· 
pectivamente, o que importa na 
realidade numa estagnação do in· 
terêsse que essa carreira deveria 
despertar em face da amplitude do 
seu campo de ação aliado a facili· 
dades escolares excepcionais, utili· 

' zadas apenas pela metade, pois foi 
dé 55,5 % o coeficiente dos matr i· 
culados sôbre o número de vagas 
dsponíveis em 1954 para o 10 ano 
dêsse ramo de ensino superior. Já 
as conclusões de curso nas Facul­
dades de Direito - que, como vi· 
mos, apresentam um grande au­
mento em f954 quando em con· 

EVASÃO 

Além do grande contingente de 
nossa população infantil que não 
chega a conhecer a escola, uma 
parcela considerável do discipulado 
primário não a freqüenta de forma­
a obter uma instr ução satisfatória, 
ainda que mínima, são as conclu­
sões de recentes estudos publicados 
pelo Serviço de Estatística da Edu­
cação e Cultura e IBGE. Com base 
nêsses estudos, da geração nascida 
em 1930 (1007040 crianças), sobre­
viviam 843 302 em 1940. Dêsses, 
apenas 18,7 % teriam 'Concluído o 
curso primário fundamental co­
mum. Acompanhando·se essa mes-

fronto com 1953 - examinadas em 
têrmos médios de formaturas nos 
quinqüênios 1937/ 41 e 1945/ 49 re­
velam ao contrário forte decrés­
cimo, pois havendo atingido a mé­
dia de 1.464 no primeiro :período re­
trocedem a 1.053 no segundo. 

Mas de todos os ramos de ensino 
examinados, é o de Filosofia, Ciên­
cias e Letras que oferece o mais 
espetacular avanço, pois partindo 
da média anual de 176 no período 
1937/ 41, atinge 680 entre 1945/ 49, 
situando-se atualmente bem acima 
dos 2.000 o número dos que obtém 
anualmente o gráu de bacharelou 
licenciado nêsse ramo de ensino 
superior. 

ESCOLAR 

ma geração, verifica-se que sêmen­
te 3,3 % atingiria o fim do curso 
ginasial ao 'Completar 14 anos e, 
1,5 % o curso colegial aos 17 anos, 
e, finalmente, 1,3 % teria obtido, em 
1952, o diploma de curso superior. 

Não obstante o caráter ideal da 
razão estabelecida entre os sobre­
viventes de uma geração ao final 
de cada um dos per íodos escolares 
e as conclusões de curso então ve­
rificadas, os 'Coeficientes mostrados 
ilustram com suficiente aproxima­
ção o gráu de utilização de nosso 
sistema escolar. 
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A FORMAÇÃO DA ELITE BRASILEIRA 

EM entrevista que sôbre a formação da elite br~sileir~ co~cedeu a? 
Prof. V, Zappi, para o «Diário Carioca», o Prof. Jose Fana Go:s Sobn· 
~ho éhefe do Departamen~o de Educação da Faculdade Nacl~nal ~e 
Fil~sofia e Catedrático de Biologia Educacional da Faculdade de FIlos.ofla: 
Ciência.s e Letras da Universidade do Dstrito Federal, dec.larou o segumte, 

o meio novo da América 

Na consideração de qualquer pro­
blel1La social do BrasiL impO?·ta não 
se lJe7'de,' de vista o cunho inconfun­
dív.el e .qJeculiar do l1teio novo cla 
A mérica. O 1JOnto c7'ucial quanto à 
formação das elites, no caso espec~­
fico das nações americanas, é lograr 
que tais elites se desenvolvam em 
função dessa' peculiaridades e 7'es­
pondam aos recla71tOS e necessidades 
daí decon'entes. 

Isso te7'ia de significar - o que 
não aconteceu - tôda uma 07'ienta­
ção nova no plano geral do ensinO' 
superior e tôaa uma nQva atividade 
da educaçãO', diversa fundamental­
mente da que rege a formação das 
elites européias. 

A ssim nO' casO' dO' B7'asil. A fQr-
71taçãQ das elites brasileiras teria de 
logo Q7'ienta7'-s.e nO' sentido de capa­
citá-las para a tomada de conheci­
mentO' de uma realidade ambiente, 
social e eCQlógica, sôb,'e a qual a 
tradição cultural eurQpéia ou d.e QU­
tras regiões dO' mundO' nãO' infQrl1ta 
suficientemente. N QSSQ ' ensinO' supe­
-rior, visandO', CQmQ de modO' ge7'al 
em todO' O' mundO', a cQnstituiçãQ de 
uma elite .di?-igente, teria de empe­
nhar-se em cQnsegui?' que .esta se 
constitua e71t tênnos brcLsileirQs. I sto 
significa o empenhO' de que a elite 
dirigente se forme aO' cQntactQ ín­
timO' e atentO' CQm êsses imprevistQs 
e êsses ineditis?lws da rectlidade bra­
sil.eira. 

Redescoberta do Brasil 

A linha de ação essencial da Uni­
versidade tem de traçar-se nO' sentido 
dessa redescoberta dO' Brasil. H á de 
estar, p?'eliminannente, nO' .desenvol-

vi7nentQ da pesquisa. Pesqui.sa minu­
ciQsa, detalhada, cQntinuada sempre, 
de tQdQS QS quadrantes e aspectQs 
da gente e das cQisas dO' Brasil. 
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A Unive7'sidade b7'asileÍ7'a terila, 
pois, de caracterizar-se, o que não 
aconteceu, por essa grande. vocação 
de pesquisa, Cabe7'-lhe-ia debruçar-se 
sôbre o meio físico e o ambiente so­
cial brasileiro, at7'avés de tôda sorte 
de investigações, de le,vantamentos, 
de inquéritos, de indagações e expe­
rimentos - de forma a realizar o 
conhecimento objetivo, 7'eal, 'do Bra­
sil e dos brasileiros, E soment.e na 

base. dêsse conhecimento, ass'im con­
cretizado, equacionar problemas e 
p.erquirir soluções. 

Não pode a Universidade limita7'­
se, como desgraçadamente o faz, a 
se7' o órgão passivo e estático de 
transferência de um pensamento, alto 
embora, e uma linha de ação que se 
desenvolveram em condições de tem­
po e lugar extremamente distancia­
dos dos nossos. 

Brasileiros, cidadãos admiráveis 
da França e da Inglaterra 

As culturas germamca, inglêsa, 
ibérica, francesa ou italiana tiveram 
sua gestação transcorrida através de 
ciclos e circunstâncias históricas, de 
condições geog7'áficas e de um pano­
rama social qu.e nada ou pouco têm 
e7n comum com os nossos, A civiliza­
ção que realizaram não rep7'esenta 
solução literal para nós. Limitando­
nos a copiá-Ia servilmente, perde-

mos o gôsto dos nossos p7'oblemas e 
não nos capacitamos para resolvê­
los, Preparamos brasileiros que se­
riam cidadãos admir'áveis da França 
e da Inglat,erra, mas são medíocres 
cidadãos do Brasil, A té 'parece que 
gostaríamos de que os nossos pro­
ble,mas fôssem os dos outros para 
então sentirmo-nos habilitados a da7'­
lhes solução, 

Refonna revolucionária 

A reforma a imprtmw à prepara­
ção das elites dirigentes através da 
Universidade tem assim que ser uma 
reforma que toque às raias de uma 
7'evolução, Seu passo fundamental há 
de ser no se,ntido de tornar-se a Uni­
versidade em poderoso mstrumento 
de obs,ervação e em vasto labM'atório 

experimental, aberto la7'gamente. à 
participação de todos os val07'es e 
vocações moças de cultura, CultU7'a 
no sentido em que a exp7'essão é efe­
tivamente univ,ersitária, ou seja, cul­
tura que. não se disp.ensa de um traço 
de originalidade, de ação criadora, 
ou no mínimo' renovadora. 
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É p?'eciso 71tobilizar para a ativi­
dade universitária, no maior número 
possível, os autênticos valores que se 
vão dispersando em iniciati,!!as frag­
mentárias e descontínuas, através de 
instituições que sut'ge7n como meteó-

7'OS aqui e acolá, fora cio âmbito da 
Universidade, e lhe tentCtm fazer à~ 
vêzes, por omissão desta Univers~­
dade desinteressada e aUSi3nte de 
sua 'missão básica de elaboração de 
nossa cultttt'a, 

o exempl~ norte-americano 

Exemplo inte7'essante a invocar de 
07'ganismo universitário nesse p,a7'­
ticulal' de Selt ajustamento aI) cl~mct 
do Continente é o. exemplo n07'~e­
americano. A iclentificação da eltte 
dos EE, UU, com a 7'ectlidade social 
americana resultou de que, desde 
suas origens, há três séculos, (Har:­
vard fundou-se na primeira m.etaele 
do século XVII) a Unive7'sielade na 
grand.e nação do Norte ve~ se~do 
fundamentctlmente uma Unwers~ela­
de da América. 

Logo se libet'tou de qualquer elefi­
nição apriorística de cultura: ~u~ 
nos países latino-a7nericanos s~gmft­
COlt a subordinação put'a e st11tples 

a fónmdas estràtificadas ,elo !ensa­
mento europeu .e suas denvaçoes em 

I . bitos e padrões de civilização a ta . d' 
que condições .ecológicas ;n~tto wer-
sas elo meio novo da A menca reagem 
pálida e às vêzes alM'gicamente. Esta 
adequação da Universidade ~or:~ 
americana a seu meio terá stgmft­
cado possivelmente a redução de seu 

' gabarito quanto ao valor ~as con­
cepções filosóficas e de conteud~ ~ou­
tt'iná7'io, de seu patritnônio esptntual 
emt suma, mas possibilitou u77ta, evo­
lução do ensino superior amertcan~ 
muito 7nais concorde co?n as necess:­
dades e as 1Jeculiaridades da naç.ao 
que se f07'mava sob a çgide dessa 
Universidade , 

Líderes improvisados sem fonnação 
acadêmica 

Um dos tt'aços a ?'essaltar no Bra­
sil entre os homens de f07'77tação cha­
macia superior, já o dissemos, é, a 
perda de s.ensibilidade, senão de tn­
te7'êsse efetivo, pelos p7'oblemas, an-

seios e aspirações que vivem na alma 

co.letiva, 
Ésse elivórcio ent7'e a elite e a 

massa te?1t levado ao advento de tt77:a 
c(ttegoria ele líderes, smn formaç(w 
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acadêmica e sem preparaçeIo lJara o 
exercício adequado e legítimo dessa 
liderança, 'mas que são expressões 
diretas das r,ealidades ambientes, lJa­
?'a as quais a sensibilidade dos 
"scholct1's" se embotou, Não admira 
que seja1n tais líderes bafejados pelo 
favor pOlJula1' que os sufraga lJC~ra 

ai; funções eletivas. O lado calamito­
so da questão está, em que falta a 
êsses líde1'es improvisados o domí­
nio das verdadeiras técnicas de go­
vêrno, que demanda base supe1'i01' 
de conhecimento, e meS?nD as concep­
ções de valo?' a que sub01',dinar sua 
ação ele homens lJúMicos, 

Rádio e televisão 
para a Universidade 

Dev,e, ademais, a Universidade 
ala1'ga?' g?'andemente o seu âmtbito 
de açeIo, expandí-Io em tôdas as di­
reções. I nclusive usando, conto já v 
fazem largamente as g?'andes Uni­
versidades dos EE.UU., os reCU1'SOS 
inexcedíveis ,da televiseIo e do rádio, 
de que a Universidade do Brasil de­
ve1'ia possuú' canais próprios. 

Enfim, há todo um mundo de ati­
v idades e iniciativas para as quais 

(~ Universidade p?'ecisa voltar-se en­
tre nós como tt1n únperativo de sua 
condição de 0?'ganis1nD .específico da 
elaboração e difusão da cultura. 

Que ela neIo abdique dessas atri­
buições que seio de st~a competência. 

Organize-se pa?'a lJromover e ge­
ri?' o p?'og1'esso social e se faça ins­
trumento de cl.efiniçã:o e desenvolvi­
mento de uma cultura efetivmnente 
brasileira. 

Professôres e a lunos de tempo 
integral 

Claro estcí que essa imensa tarefa 
universitária reclama equipamento 
e dotações orçamentá?'ias vulto.~as, 

mas, sobretudo, reclama a abso?'çeIo 
integral de Selt CQ1'PO de. professôres 
e de especialista.~, c~ aplicação efetiva 
de seus e. tudant.es, a dedicação e 

alJu1'aclo nível técnico de todo t~1n 

corpo de funcioná1'ios. 

Unive1'sidacle como lJOUSO fortuito 
e incerto de uns e outros, que fazem 
ele la uma atividade subsidiária e di­
letante se?'á tuclo que quiserem me. 
nos, jamais~ uma Universidade. 
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CAR Ê NCIA DE MÉD I COS 

Um levantamento efetuado em 
1951 pelo IBGE revelou que, em 
1888 municípios pesquisados, 462 
não dis.punham de médicos, 371 não 
possuiam dentistas, 214 não tinham 
farmacêutkos e 1135 não acusaram 
a existência de uma só enfermeira, 

Observada em relação às Regiões 
Fisiográficas do País, a carência de 
médicos ocorria em 58,8 % dos 
Municípios do Norte, em 43,3 % dos 
do Nordeste, em 19,1 % dOJ de Les­
te, em 9,4 o/c dos do Sul e ,em 
366 o/r dos de Centro-Oeste. No con­
junto, 24,5 % dos Munidpios do 
País não dispunham dos serviços 
de um médico residente, Como pon­
tos extremos dos resultados em 
apreço, observe-se que o Estado do 
Rio Grande do Sul possuía médicos 
em todos os seus municípios ao 
passo que, no Maranhão, apenas 
um quarto de suas comunas con­
tava, de for ma permanente, com 
os serviços dêsses profissionais, No 
Estado de São Paulo registrou-se a 
inexistência de médicos em 40 de 
seus 369 municípios, aos quais cor­
respondia Em 1950, segundo o Re­
cenSEamento, uma população de 

313,356 pessõas, ou seja, 3,4 % . da 
população do Estado. 

Cumpre considerar, todavia, que 
o fato de não residirem facultati, 
vos num município nem sempre 
importa em falta absolut~ de · as­
sistência médica, particularmente 
quando se trata de comunidades 
próxima~ a centros desenvolvidos, 
como provàvelmente ocorre com o 
município de Cubatão, cujos 12,000 
habitantes ou se servem dos servi­
ços médicos localizados em Santos 
ou São Paulo, ou ainda dos serviços 
profissionais de facultativos que, 
embora ali não residam, facultem 
consultas em determinados dias da 
semana, 

Mas êsse, infelizmente, não será 
o caso para a grande maioria dos 
25 o/c dos Municípios nessas conçli, 
ções, cujos habitantes têm de se 
valer ou dos conhecimentos 'práti, 
cos de terapêutica adquiridos pe­
los farmacêuticos ou da maior ou 
menor intuição dos curandeiros, lar­
gamente suplementada pelo gene, 
ralizado e venerando receituário do­
méstico, 

Se undo notícia publicada pela revista nM'teamericana "Scien­
ce", osg geólogos Lindberg e Pecora, do ':G.eological StO'vey", dos 
Estc~dos Unielo.~, clescobri1'am t'1n novo 11ttne1'al e, e::t ho?1t~n:tpem 
a mn cientistct b?'asileÍ7'o, cle1'am-Ihe o nome ele Tavont~.'? 
homenageado 1>el08 cientistas no?'teame.riccLnos é, o Pro/. Ehstá?':o 
Táv01'a, geólogo b?'(~ileiro do Depa?'tamento NaCIOnal da P?'oduç(w 

Mineral. 



COMPLETOU 21 ANOS DE EXIS 

Pelo Decreto estadual nQ 6283, na 
data de 25 de janeiro, há vinte e 
um anos atrás, era fundada a Uni­
versidade de São Paulo. Foram 
congregados em um grande centro 
de estudos as escolas superiores en­
tão existentes na metrópole paulis­
ta, a'crescentando-se-Ihe outras que 
foram organizadas posteriormente. 
Presentemente, 12 institutos uni­
versitários, 8 instituições anexas e 
12 instituições complementares, fa­
zem parte da Universidade de São 
Paulo. A fim de mostrar o -papel 
que a U.S .P. desempenha no âm­
bito cultural brasileiro, daremo!:> 
abaixo alguns dados estatísticos e 
informações : 

Organização da Universidade 
de São Paulo 

A Universidade de São Paulo, 
com todos os seus Institutos Uni­
versitários, é uma autarquia sob a 
tutela administrativa do Govêrno 
do Estado e sob o contrôle econô­
mico-financeiro da Secretaria da 
Fazenda, no que diga respeito à to­
mada de contas e inspeção de con­
tabilidade. São órgãos administra-

tivos da Universidade: a) Reitoria ; 
b ) Conselho Universitário ; e c) As­
sembléia Universitária. Compõem a 
U. S. P _ os seguintes institutos Uni­
versitários: Faculdade de Direito 

Lab01'atório de FísiCCL Nuclear 
- Foto do BetcLt1'on 

A UNIVERSIDADE 
, ,.. O 
DE SAO PAUL 

de Filosofia, Ciências e L etras - AulcL p1'ática de B otânica 

(1827) ; Escola politécnica (1894) ; 
Escola Superior de Agricultura 
«Luiz de Queiroz», (sediada em Pi­
racicaba, 1901); Faculdade de Me­
dicina (1913); Faculdade de Filoso-

fia Ciências e Letras (1934 ); Fa­
cuÍdade d'e Farmácia e Odontologia 
(1934); Faculdade de Medicina Ve­
terinária (1935) ; Faculdade de Hi­
giene e Saúde pública (1945); Fa-
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Aula 7J1'útica 
de Fisiologia 
GM'al e A ni· 

mal 

culdade ele Ciências Econômicas e 
Administr ativas (1946); Faculdade 
de Arquitetura' e Urbanismo (1948); 
Faculdade de Medicina de Ribeirão 
Preto (1952), e Escola de Engenha­
ria de São Carlos (1953). Fazem 
parte, ainda, da Universidade, nove 
institutos anexos: Instituto de Pes­
qu isas Tecnológicas, Instituto As­
tronômico e Geofísico, Instituto de 
Eletrotécnica, Instituto de Zimotec. 
nia, Instituto Oceanográfico, Insti­
tuto «Oscar Freire», Escola de En­
fermagem (anexa à Faculdade de 
Medicina ), Hospital das Clínicas e 
Instituto de Administração. Há, 

além disso, 12 instituições cientifi­
cas complementares à Universida. 
de: Instituto Agronômico de Cam­
pinas, Instituto «Adolfo Lutz», Mu­
se,", P aulista, Serviço Florestal, Ins. 
tituto Butantã, Instituto de Rádio 
«Arnaldo Vieira de Carvalho», Ins­
tituto Biológico, Departamento de 
Assistência ao Cooperativismo, Es­
cola de Sociologia e Política, Escola 
de Policia, Departamento de Zoolo­
gia, Departamento de Assistência a 
Psicopatas. Cada instituto universi­
tário se compõe de uma Diretoria, 
de um Conselho Técnico Adminis. 
trativo e de uma Congregação. A 

.4.ula teórica de 
Biologia Geral 

10 -

Reitoria da Univers idade de São 
Pau lo compreende: Gabinete do 
Reitor, Comissão da Cidade , Uni­
versitária, Comissão de Pesquisa 
Científica, Secretaria Geral, Depar­
támento de Cultura, Orquestra 
Universitária de Concêrtos, Depar­
tamento de Administração, Biblio­
teca Central, Consultoria Jurídica, 
Comissão de Contas e Tesouraria 
Central. 

Alunos formados pelo U _ S . P . 

Diplomaram-se nos diversos Ins· 
titutos Superiores da U. S. P. , des­
de a instalação de cada instituto 
até 1953, 24.516 alunos, assim di­
vididos: Faculdade de Direito, 
13.338 ; Escola Politécnica , 2.733; 
Escola . Superior de Agricultura 
~Luiz de Queiroz», 1.489 ; Faculda­
de de Medicina, 2.192; Faculdadz 
de Filosofia, Ciências e Letras, 
1.757; Faculdade de Farmácia e 
Odontologia, 1.208 ; F a'culdade de 
Medicina Veterinária, 175; Facul­
dade de Higiene e Saúde Pública, 
1.303; Faculdade de Ciências Eco· 
nômicas e Administrativas, 63 ; Fa­
culdade de Arquitetura e Urbanis­
mo, 41; Escola de Enfermagem, 
anexa à Faculdade de Medicina, 
217. 

Cidade Universitária 

As obras da Cidade Universitária, 
no Butantã, a 9,5 quilômet r os do 
centro da Capital, m archam nor­
malmente, dando ao vis itan te a imo 
pressão de uma n ova cidade que 
surge numa área de 4.500.000 me­
tr os quadrados. 

Depct?·tamento ele Química -: Dete?" 
minaçüo de 1JOnto ele lu.~ao 

t 
Isótopos Radioativos 

O Laboratório de Isótopos ~a 
Universidade de São P a ulo, locali­
zado na F aculdade .de Medicina, 
distribuiu até o presentl'! 171 re­
messas de radioisótopos, totalizan­
do 1.766,35 mili-curies, a saber: rá­
dio-fósforo (109 ) ; rádio-iodo (28); 
rádio-zinco (2) ; rádio-carbono (2) ; 
rádio·enxofre (1 ) ; rádio-cesio (1); 
cobalto-60 (1) ; soro albumina m ar­
cada com iodo 131 cí) ; fosfato de 
crõmio coloidal radioativo (3) ; gli· 
cina C-14 (14) ; glicose C-14 (1 ) ; 
cloreto de cromo-51 (1 ); bem como 
fontes de referência q~libradas ou 
não de carbono-14, radium, coba l­
to-60, urânio, rádio~chumbo, iodo 



131 e P-32 simuladas e radium 
DEF. As instituições que recebe­
ram isótopos radioativos foram as 
seguintes : Hospital das Clínicas 
(76). Laboratório de ,Isótopos (32) 
Dep_ de Histologia da Faculdad~ 
de Medicina (5), Instituto Biológico 
(6), Escola Politécnica (3), Facul-

Biblioteca do 
Departamento 

de Biolo{}ia 
Geral _ 

dade de Filosofia, Ciências e Le­
tras (3), Escola Superior de Agri­
cultura «Luiz de Queiroz» (2) , Fa­
culdade de Medicina de Ribeirão 
Prêto (2), Serviço Nacional de 
Câncer, Rio (1), Faculdade de Me­
dicina de Pôrto Alegre, R. G. S. (1), 
Centros particulares (40). 

INSTITUTO TECNOLÓGICO DE AERONÁUTICA 
(Resultados do conCU1·S0· de admissão) 

Realizaram-se, na l ' quinzena de 
janeiro último, nas cidades de Be­
lém, Fortaleza, Recife, Maceió, Sal­
vador, Distrito Federal, Belo Hori­
zonte, Itajubá, Uberlândia, S. Pau­
lo, Campinas,Ribeirão Prêto. Bau­
ru, Curitiba, Florianópolis e Pôr to 
Alegre, as provas do concurso de 
admissão ao Instituto Tecnológ;co 
de ~eronáuti-ca, Escola de Enge­
nhafla de Aeronáutica e de Ele­
trônica, mantida pelo Ministério da 
Aeronáutica, em São José dos Cam­
pos. 
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Inscreveram-se 528 candidatos 
obtendo classificação os seguintes: 
de Maceió - Nemézio Gomes de 
Mello; de Itajubá - Flávio Rezen­
d: .Marques e Marcos Naylor Zer­
bml ; de Cataguazes - Albano Fon­
seca Henriques Felippe; de Belo 
Horizonte - Mauro Carmo Silva . 
de Niterói - Benoni Orlanti pe: 
truccio e George Fukui ; do Distri­
to Federal - Arabá Guimarães 
Corrêa, Carlos Soares Filho Fer­
nando Faria Coelho de Souz; , Fer­
nando Hugo Cabral Telles, Joaquim 

Severino P. Netto, João Affonso 
Azeredo Travassos, Luis Guima­
rães Ferreira, Paulo Foresti Wer­
neck da Silva, Pedro John Meinrath 
e Sílvio Soares; de· Guaratinguetá 
-Franci,sco Leme Galvão; de Tau­
baté - Milton Simi Salles ; de São 
Paulo - Antônio Carlos Dalpino 
Rocha, Antônio Gomes Amorim, 
Cláudio Pécora, Clovis Mareondes, 
Conrad Johan Arnulf Ansorge, 
Constantino Angelino Neto, David 
Waitman, Décio Machado Maia, 
Durval Bencini, Egberto Vicento de 
Azevedo, Geraldo de Araújo Lima, 
Heitor Gomes da Roçha Azevedo 
Neto, Horácio Itkis Sochechter, 
Jayme Boscov, Jean Paul Jacob, 
João Manoel Ribeiro Godoy, Leon 
Posvolsky, Luiz Fernando PorteI a, 
Márcio José Porta, Olete Maia, 

Otton José Bertolini, Paulo Kodai­
ra, Piercarlo Ravetti, Reinaldo de 
Souza Alves RaT s, Roberto Ar­
naldo Streheler, Rl maldo Felisberto 
dos Reis, Sa!d Fuad Mulky, Sérgio 
de Fiori Carvalho, Setsuo Kida; de 
Santos - Carlos de AI\Tleida Prados 
Campos; de São Vicente - José 
Climaco Frerie ; de Casa Branca ­
Marco Antônio Quirini; de Jundiai 
- Oscar Dival Grigas Varella; de 
Campinas - Carlos Augusto de 
Barros Carvalho e José Eduardo de 
Queiroz Freire; de Mocôca, - Ro­
berto Antônio Luz Braga; de Ri­
beirão Prêto - José Baptista Por­
tugal Paulin; de Marília - Luiz 
Peregrino da Silva -Júnior; de Flo­
rianópolis - Rubem Dam~ani Car­
reirão; de Pôrto Alegre - Helmut 
Antônio Rüdiger. 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
(Posse do novo Reitor, Prol. AlílJio C01·rêa Neto) 

Perante o Conselho Universitá­
rio, realizou-se, a 26 de fevereiro 
corrente, na Reitoria, a cerimônia 
da posse do novo Reitor da Univer­
sidade de São Paulo, nomeado por 
ato do Governador do Estado, Dr. 
Jânio Quadros, entre os três no­
mes eleitos pelo Conselho Univer­
sitário. Lido o têrmo de posse pelo 
Secretário Geral Substituto, Dr_ Jú­
lio Mário Stamatto, foi assinado o 
têrmo de compromisso. Em segui­
da, teve lugar a cerimônia de trans­
missão do cargo pelo Vice-Reitor 
em exercício, Prof. Euripedes Si­
mões de Paula ao novo Reitor da 

Universidade, Prof. Alipio Corrêa 
Neto, enaltecendo o primeiro as 
qualidades do empossado e ressal­
tando seu trabalho em prol do de­
senvolvimento da educação nacio­
nal. 

Em nome do Conselho Universi­
tário, saudou o nov9 Reitor o Dr. 
Jayme de Albuquerque, Diretor da 
Faculdade de Medicina, que dis­
correu sôbre a vida ,pública do Prof. 
Corrêa Neto e sua vasta contribui­
ção ao progresso da ciência e da 
confiança que o Conselho deposi­
tava na ação do Reitor. Agradecen­
do a homenagem que acabava de 
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receber, ao ser empossado no car­
go de Reitor da Universidade de 
São Paulo, o Prof_ Alípio Corrêa 
Neto discorreu sôbre, a importân­
cia da U, S, P. no mundo científico 
e sôbr e os altos propósitos do Go­
vernador do Estado de emprestar­
lhe tôda a sua coperação, dando­
lhe, ainda, exata configuração en­
tre as instituições científicas do 
Pals_ Falou, igualmente, sôbre o 
ensino superior e seu papel na vida 
de um país novo como é o Brasil 
e ter1?inou assegurando que tudo 
fará para o maior desenvolvimento 
da Universidade de São Paulo, den­
tro do programa do Governador 
Jânio Quadros. 

Ao ato estiveram rpresentes as fi­
guras mais representativas (los nos­
sos meios sociais, deputados, altas 
autoridades culturais e universitá­
rias, membros do Conselho Univer­
sitário, Diretores dos Institutos 
Universitários, professôre~, Direto­
res e funcionários da Reitoria. O 
Governador do Estado fêz-se repi.e-

sentar, na cerimônia, rpelo Dr. João 
Caetano Álvares, Secretário da Via­
ção, 

Dados sôbre o novo Reitor 

Dos mais destacados membros do 
corpo docente da Universidade de 
São Paulo, o Prof. Corrêa Neto 
ocupa a 'cátedra de l' Clínica Cirúr­
gica (pro~edêutica e patologia ci­
rúrgica) da Facul'dade de Medicina, 
conquistada após brilhante con­
curso. 

Diplomado, em 1923, pela Facul­
dade de Medicina de São Paulo, 
tem ocupado o Prof. Corrêa Neto 
vários cargos e comissões impor­
tantes, entre os quais: membro do 
Conselho Universitário; deputado 
à Assembléia Legislativa do Esta­
do, de 1950 a 1954, onde participou 
de várias comissões e foi autor de 
diversos projetos 'convertidos em 
lei, notadamente o que criou o Con­
selho Estadual de Assistência Hos­
pitalar, em 1952. 

Em assembléia realizada em janeiro último, os fundadot'es 
da Associação dos Docentes da Escola de Medicina e Cirurgia do 
Rio de Janeiro, aprovaram a r,edação final dos Estatutos da enti­
dade e eleg,eram sua primeira diretoria e conselho fiscal, cuja 
constituição é a seguinte: Diretoria; Presidente - Dr, Luiz Au­
gusto Basto de Armando; Vice-Presidente - Dr. Luís Carlos 
de Sá Fortes Pinheiro; 1" Secretário-Dr. Milton Antônio Aguiar; 
2" Secretário - Dr. Hugo de Brito Firmeza; Tesoureiro - Dr. 
Manuel Monteiro Tôrres. Conselho-Dr. José Gomes Viana; Dr. 
Rubens Tanner de Abreu e Dr. Alfredo Eugênio Vervloet. 
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Fundador da Associação Médica 
Brasileira, da qual é Presidente, o 
Prof, Corrêa Neto ocupou, ainda, o 
cargo de Secretário de Higiene da 
Prefeitura de São Paulo, no man­
dato do atual Governador. pe:te~- , 
ce, por outro lado, a :ári~s 111sb­
tuições científicas naClO~aIS e es­
trangeiras, dentre as q~a~s a Asso­
ciação Paulista de MedIcI~a, a , So­
ciedade de Medicina e C~rurg~~ e 
o Colégio Brasileiro de CIrurglOes. 
O Prof. Corrêa Neto publicou i~Ú­
meros trabalhos científkos em. Jor­
nais e revistas, e as segUl.ntes 
obras: «Diagnóstico, Pato gema e 

Tratamento do Anegaesófago», em 
1935 ; «Manual fe Propedêutica do 
Abdômen», em ·1935; «Tratamento 
Cirúrgico do. Megacolom , em 1939, 

NOTíCIAS 

Reconhecimento de Cursos 

Por Decretos do Govêrno federal 
foi concedido reconhecimento aos 
seguintes cursos: Pintura, E,sc,'!l­
tura e Música, da Escola de Mus~ca 
e Belas Artes do Paraná, mantlda 
pelo Govêrno do Estado e sediada 
em Curitiba; Medicina, da Facul­
dade de Medicina de Juiz de Fora, 
mantida pela Associação Civil «Fa­
culdade de Medicina de Juiz de F~­
ra», sediada nessa cidade, em MI· 
nas Gerais. 

Novos Catedráticos 

A Vice-ReitoriG 

Por ato do Governador J~nio 
Quadros contil1ua como Vice-ReItor 
da Universidade de Sã? Pau~o o 
Prof. Eurípedes Simões de Paul~, 
atual Diretor da Faculdade de FI­
losofia, Ciências e Letras dessa 
Universidade e um dos expoentes 
da nova geração uni~ersitária. 

DIVERSAS 

e Restauração da Pintura" da ,ES-

I de Belas Artes da UmversIda-
co a lh-
d d Bahia Emygdio Maga aes e a, d-
Lima, Jair de Figueredo Bran. ao 

O Presidente da República assi­
nou Decretos nomeando Catedráti­
cos interinos de Pintura, de Mode­
lagem e de Teoria e Conservação 

e João José Rescala, respectlV,a­
mente; Catedrático interino de Ris­
tologia e Embriologia Geral, ~a F~­
culdade de Medicina da Umversl­
dade da Bahia, João Fortuna An­
dréa dos Santos; Catedrático inte­
rino de Direito Comercial (1' Ca­
deira) da Faculdade de Direito do 
Ceará: FranciscO Marti~s;. e Cate­
dráticos efetivos: de DIreIto <?o~s­
titucional, da Faculdade de DIreIt? 
do Ceará, Lauro Nogueira; de QUl­
mi'ca Fisiológica, da Faculdade de 
Medicina da Universidade do Re­
cife, Marcionilo de Barros Lins; de 
Mecânica Racional, da Escola Na­
cional de Minas e Metalurgia, Pom­
peu Barbosa Acioly. 
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Aprovação de Regimento 

Pelo Decreto n' 36.778, de 14 de 
janeiro p. passado, foi aprovado o 
Regimento do Museu Nacional de 
Belas Artes, do Ministério da Edu. 
cação e Cultura. 

/1 

Doação do Estado de Minas Gerais 
ao Conselho Nacional de Pesquisas 

Em terceir a e última discussão, 
foi aprovado, em janeiro último, 
!pela Assembléia Legislativa do Es. 
tado de Minas Gerais, o seguinte 
projeto de lei: 

Art. l ' - Fica o Govêrno do Es. 
tado autorizado a doar ao Conselho 
Nacional de Pesquisas o imóvel de· 
nominado «Chácara do Palace Ho· 
te!», com área aproximada de 
310.000 m', de propriedade do Es­
tado, situado na cidade de Poços 
de Caldas. 

Art. 2' - O imóvel cuja doação 
ora se autoriza destina-se à instala­
ção, pelo referido Conselho, de usi­
nas metalúrgicas e de tratamento 
químico dos minérios uranüeros. 

Art. 3' - O imóvel de que trata 
esta lei reverterá ao domínio do 
Estado se, no prazo de dez anos, 
não forem cumpridas as finalida­
des da doação. 

Art. 4' - Revogadas as disposi­
ções em contrário, entrará esta lei 
em vigor na data de sua publicação. 

Nova estrutura do Ensino Industrial 

Com o fim de realizar estudos 
sóbre a legislação atual referente 
ao ensino industrial e, num prazo 
de 90 dias, elaborar um anteprojeto 
de lei visando a reajustar essa mes­
ma legislação, foi designada pelo 
Ministro ~a Educação e Cultura, 
Prof. Cândido Motta Filho, a se­
guinte Comissão especial, que fun­
cionará sob a presidência do Dire­
tor do Instituto Nacional de Estu­
dos Pedagógicos (INEP) : Anísio 
Spínola Teixeira, Abgar Renault, 
Eldridge R. Plowden, Ernesto Luiz 
de Oliveira, Flávio Penteado Sam­
,paio, Francisco Montojos, !talo Bo­
logna, Joaquim Faria Góes Filho, 
Lycério Schreiner e Mário Paulo de 
Brito. 

Entre os organismos que inte­
grarão a Comissão figuram: o De­
partamento de Educação Técnico­
Profissional da Prefeitura do Dis­
trito Federal, o Departamento Pro­
fissional do Estado de São Paulo e 
a Su'perintendência do Ensino Pro­
fissional do Rio Grande do Sul. 

Prof. Manoel Augusto Pirajá 
da Silva 

O Dr. Manoel Augusto Pirajá da 
Silva, professor aposentado de Pa­
rasitologia da Faculdade de Medi­
cina da Universidade da Bahia e 
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ora resident~ em São Paulo, rece­
beu, ,em 28 de janeiro último, ào 
completar 82 anos de idade, a Me­
dalha «Bernhard Nochh,.a êle con­
ferida pelo Instituto de Mediciná 
Tropical de Hamburgo. Fêz-lhe a 
entrega, em nome do Instituto, o 
Prof. Rocha Lima, em ato realizado 
no Departamento de Microbiologia 
da Faculdade de Medicina da Uni­
versidade de São Paulo, em nome 
do qual saudou o homenageado o 
]3)r_ Luís Rey. 

O Dr_ Pirajá da Silva foi quem 
primeiro estudou, no Brasil, o ci­
clo do Schistosoma-Mansoni, datan­
do seus trabalhos sôbre o assunto, 
de 1908. 

A Esquistosomose é hoje deno­
minada também doença de Manson­
Pirajá da Silva, em homenagem 
aos dois investigadores: o inglês, 
que estudou o ciclo evolutiv? do 
Schistosoma Hematoebian, e Pirajá 
da Silva, que estudou o ciclo no 
hospedeiro intermediário - o Pla­
norbis ou caracol, na Bahia. 

, 
Instituto Oswaldo Cruz 

Por decrçtos de 15 dêste mês, foi 
concedida exoneração ao Dr. Fran­
cisco da Silva Laranja Filho, do 
cargo, em comissão, de Diretor do 
Instituto 0swaldq Cruz, e nomeado, 
para exercer êsse cargo, o Dr. An­
tônio Augusto Xavier. 

I; 

Especialistas em Recursos Naturais 

Em solenidade realizada na Uni­
versidade Rural, foram diplomados 
os componentes da primeira turma 
de especialistas em recursos natu­
rais, formada, no Brasil, pelo Cen­
tro Pan-Americano de Aperfeiçoa­
mento para Pesquisas de Recursos 
Naturais, entidade mantida pelo 
Instituto Pan-Americano de Geo­
grafia e História. A turma, com­
posta de quarenta técnicos, envia­
dos por todos os países do conti­
nente, teve como paraninfo o Mi­

nistro da Agricultura e, como ora­
dor, um bolsista do HaitL 

A CAPES recebeu, o mês p. passado, 15 publicações sôbre 

Universidades. Destas, 8 vieram dos E stados Unidos ; 3, da In­

glaterra ; 2, da França; e 2, da Itália. 



A CAPES tem por fim a promo­
ção. de medidas destinadas ao 
aperfeiçoamento do ensino univer­
sitário e à melhoria, em qualidade 
e quantidade, do quadro de pro­
fission~is de nível superior do País. 


